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Prl*n«glc3 — Leclerc A C. sac» que o niatej-ial îi:co « xodaate da estrada so encontra no ma'br des- 
n. »;; Géraad. I*sl<"0 calatxro, a pocito de hawr c ."otantca accidentes, que pCem cm rlsco 

'■ :to a propria vida dos noosos 1 telizes conterrancoe, condcmnadoa a so 
ko servlrcm do uma empreza que um audacioso aventurelro saqueia atd 

o ultlmo vintcn» das reocitae. 
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i campanha do syndicato que promove a nossa 
' desapropriaçâo ! " 
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O syaidioato que pro-nove a nossa dccaprepris çà-d e que, sob 
a responsabilidado de um testa do ferro, manda pubiicar os artisos 

dlflairatorics atsignados *E^sèmlnondas" ccnipOe-so de: 1° — 1». Ecb- 
Tcns ur.d Sohnc, de Ilambu^p, acolstonto, no Estado, no processo 

0 Oa <lc£a.propriaçio ; 2° —• O .«Conselhelro An-ton io CPrado que, ciuma m- , | 
"a acc&o rescitoria movida peranto a Justioa [Fédéral, impugna, eom 

S 
at'i exito, a validado da nos-:a compra da Estrada, o 3° — varios <dire- 

a^- otopea da Soc'.cZo.de Anonj^-a ''Office A'aticnal" que, em 1917, rea- 
îî. I ,, : zarc-m com o Consoihciro Pncdo o lî-egocio do Convenio do Café iu;, 
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PUBLICAÇÔES A PED1DC 
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A desapropriaçSo da S. Pauio Northern no Su- 
prême Tribunal e a advocacia adminfstrativa 

•DESFAZK.V-DO AS BAIAISEAS 1>H BPAifINOSl)AÂ 

tPi'oseguindo o syndicats, cuja advocacia adminietraliva ccnsc- 
jruio a Illégal desapropriaç6q da S. Pauio iXorthom, n?. publicaqSo 
das allegacCea dii'famatorias e;ii que oc tundaram o pedido de sc- 
questro e o inquerlto poHcLai, promovidos cm 1917, contra csra Com- 
panlila, transcroventos novamenlo o rareeor do promotor pu'oUco da 
£« Tara Cr uni nul do S. (Pauio, que Ueolarou Bercni coeas allcgaGHc3 

g.u»x:jixioisas, 

"... Eeqtreiro orohivumento des le Inquerlto. G.'io ha 
crime, porçuo daa Irrcgularidades o porta dan, urtuu «ào in- 
subslatentea por falta de todo fundarn.ento, CAILUMNIOSAK 
outras por obra do désaffectes Impénitentes... 

"ÙCofl termes actuaes bem ao v6 quo ou. intereusados 
tpenas quercm ut-ar do OTlnloterlo Pub'.too como clava do 
a laques ou TOtOCUBETA 'lliB DUEFAMACAO, afim do pro- 
vocar deafedho rapide, no terreno crlmlnal, a uraa empreza 
da caracter purumente commotcla;... - 

•"V, Ubrascs CountrHO. 

^ S. Pauio, 80 do îCovembro de 1917. 

O Juia da £• Varara Orlmlnal do S. Pauio, concordando com a 
rttMJiîlcrc'o de ceVacinl w f es Ci" * • li-js .. .. 
traisscTlptas por "Epaminondaa", jîiaadou etebivar o nquehto. 

O pedldo de soquectro baueado utraaa aliegtxqdeu teve, pots, de 
sor abandor.ado. , 

(E basU*, /■ * -j» 
Um 4n<ni(jo <lc adiocaota ainMistrativa, 

A deoaproprlaçio da Araraquara no Supremo 
Tribunal Foderal 

U QT.E as- A »v»>p-nm.-n'V" n QUEOI E" l'AUE BŒEEL'ZU 

XI 

zirSculau aiuda o Sr. Syivlo Peateado contra Deleus». 
"Facto larticulermenta grave 0 o de ha ver a "S. Pauio Csor- 

thern" logo «pda a escriptara do 7 de Feverelfo de 1S16, eropenhado 
as xendaa do 13 mezes da estrada em uma operaclo de credlto da» 
mai» euapcitaa para Cevantar a avuitada somma do 1.200 contes, 
ossim vlolando, com inaudlta doser.voltura, a clausuia <' da csorl- 
ptura 1 

iQual a npviicuçùo dada a estes 1.300 contez? 
Il" um itnywteTlo quo eô a inveatigacûo eêria, que Begulr-ac-ha ao 

eoquestro. poderi apurax dcvldamente. 
IPor clausuia expresaa da escriptura do acqulsiqlo da massa, a 

clausuia «•, a "S. Faulo Nothem" ou dlsamos com mais prcclsîo, o 
g eu Présidente o "fao-totum" Paul (Dcleuze, es obrigou a forneccr ooo 
crcdores oa InformaqOea que normalmcnte pedlssem relativaniento aos 
negoclos da estrada, 

Entretar.to, nlo eûmento nada tem dado a oonhecc r sobro ditos 
r.egocice. nio eôintenla r.cnhum balsnço publloou atê a pro- 
eente data — como, para fuglr por complète û. fiecaUzacào dos in.- 
teressados, n'a sua quasi totaUdade reoidentes nesta Coo-ital, trans- 
ferlo ifurtlva e pnecipi/tadamento a sddo da " Morthcm- o todo o ar- 
chivo da ifaîlldu, Companhia E. F, Araraquatia. para o Ilio de Ja- 
neiro I 

Este proceJimer.'Jo, aigno doe mais rchetnerAes quallficativos o 
SCrtudor das mais cirlas approhensJcs, iprovocou a iriixiara iiriigna- 
Cio nios rr.cio» 4n«reasadoa — sendo que o proprio Goverao do Ba- 
tado tem reclamado «m ctiergla centra tal transfercncia do &de, 
eem o seu consentimento. por comatitutr viojàsfto de olausulas exprès- 
ea» dos contratoa c concessdeo da E, 1-, Araraquara, 

ÎXos teatwos da clausuia 7* da osoriptura, a "S, PslAo Tvorthem 
assumlo o fermai compromlsio do er.trar cpm o capital aubeoripto 
do U €00.000   scadq que, conforme so lê û £1. 1.6SS dos autos 
da fallcncia; 

t do afretamonto doa nevios jes-alicmût.'f d França. - 
Aos autos <lo recuxso 1.11 ">, no&-o cx-advogado, o Sorador Adol- 

phe Gordo, sustenta, nh. quallùaûc do advogado, de Bchrons, que a 
veada da iinraii (orûcnada. a podido daquouo senhor, pelo Juiz da 
fu-.enoia da. Com>anhla E. F. Araraquara) pddo ser cottsidtrada 
nul lu. Indepeindontemonta do resoisûo Judldal. 

. i .* # 
H" o contrario da tliese que no xeouxso i . 24S o moamo Sr. 

Gordo sustenta como advegado dosla Companhia. 
Todas as dJtcisûcs prol'otiias, atd. liojo, sobre ossa» ver.da, a 

dcolararam valida. (Vldo "île|kt* de Birclto", vol. LIE, pas. 224, c 

"P.cvista do Supr.r;:o ïrilounal ", vol. -XlXdv, pag. 21S), 
\ 

S. Pjllxo XûSTlisr.x iltAtit'.o.u) CoiirAttï. 
■ ! 4* ' * . • ' " t * 

S. Pauio e as estradas de rodagem 
A acjào administrative do Dr. Washington Luis no Govemo do 

S. Pauio, te tem ceslgn&'aclo por um période voheraente de cnergla 
constructora e creadora. Obra do estorf o, <Ja audaqia, da vontade de- 
deolalva o da inteiligenci'a, clia, so nos a présenta vlctorlotia nas suas 
rffirmuçOcs do grandeaa. O Sr. Washington Luis e. cuja aotunclio vl- 
gorosa como Storetarlo da Juutica, Prcfeito da Capital inarca a mais 
lapida oarreirn joli tic a <ri:e se tem vis-'o cm S. Pnulo, ondo a se- 
eoc&u de capacidades 6 um facto incontesté, como Govano do Slo 

l'aulo, vtio mais uma voz conflrmur, posltlvanicnte, as ftdmlravels 
caractcrlstica.» <ïa sua nota vol porEcna'.IAvde poiltica, , 

O I>r. Washington Luis, dotado de um senso pratlco pouco cora- 
mum, dlatlplinado e Ulacipllnndor, 6 uma cnergia faeclnnda pelas gran- 
des inleiatlvas, pela» fecur.do» o largon «mprehendimentoe, pela eug- 
geslfto das audacias progresslvas. fiob a sua gcsttto admlnktratlva, o 
Estado de S. Pauio tem coi.soguldo juntar ao aea tnagnlfloo patri- 
monio do actlvidndes o UescnvolVîrnentoB, um valici o c concroto cabo- 
dal de affirmagOos do trabalho cncrgico c cvoluctlvo. 

Todos os importantissiinoi probleraas, todas as questôos prima- 
cif-oî quo intereanavani a vida interna o erterna do ïbstodo, mero- 
ccram do s. Ex. uma eoluef-o do capa-sldads o de clr.ri idonoia. 

Ahl ostào patentes para csniprovar as suas qualidnde» Invejavcifl 
da cstadlïtia o admin'otmdor, afi inlcialivas tomadiu com rsfcroncla û, 
i.iStruccflo pubKca or.i i). Pauio, nugmentando o numéro dî cecolao, 
procurando desonvolvor o maxime posuivei o ensino primario no In- 
torior, doîar a» o'coisa pubilra, don prooosKôi «purados da pedagogia 
moderna, protéger suffielet.tt monte o professorado, dontro do bem idea- 
do programma de enelno que o seu Govorno vem pondo cm pratioa. 

Ka parte finar.colra, S. Et. te m mantido admirarelmento o cre- 
ùito do Estado, enfrentaruio cm caihardia e lisura os »cus compro- 
ml&ios no extrangeiro. Dabi, ' credlto inegualavel, dontro da Ffilent- 
gfio, do que goza 43. Pauio. ' T nto nos probiemaa agriooias C indue- 
irlaos, nfto prcctinracs ozaltar < sua acgào orlentadorc. e triumphanlc, 
asaaz fnoiliiida pelo mirto coc-omico raturai do Eslodo. 

O X)r. Washington loula t' um doa mais dedlcado» de'onaoreu do 
café brasi'elro, trr.baihando pt -estlgiar a uua vaiorlnçao. 

"»Câo do Hetado tambem û uma 
.Vashlngton Luis. 

1 u<. actlvUlado e inteillgonciu, 
; •» attitudes 

O probleroa de vlas de < 
daa ardent»» i>reoccuiaçOoT 
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'a outorgada oompraclora, destina-o expreasamsitte ûs 
dtapezas de impostcw, pagamento de coiœnissOes de syntEooa, 
liquldatarios o mais idespezas de zua orguaiiacio c acquitrl- 
gâo do active do lalllda. 

' Ora, é ccrlo que tal promesea nîo pazsou de uma velhacarla eem 
nome, do um ardi; ignobil empregado por Paul CDoleuze, — para obter 
dos liquldatarios da massa, do représentante da fallida « dos crodo- 
ios <3» Ccnqtania E. F. Araraquara, a acoitaçào da sua convldativa 
pro pesta! 

E* intuitlvo que ee tal capital do î 600.000 eu cerca do ré:s 
2.400 lOOOÎ. tivesso eide realizado, Paul Beleuoe nâo teria sacado an- 
tecipadamerite as rendus de 13 mezes da estrada (como confia da es- 
criptura de credlto com garantla do iponhor, lavrada cm 9 de Marco 
do 191ff, cm notas do 2» Taboll!SU>), tanto mais quanto, cm virtudo 
da escriptura de fi. 1.713, a "Xorlhorn" reoobeu, como patte com» 
por.ente da tnaoa, a avuitada somma do 4S2;0Sfî410 em dinhalre. 

Xïo 6 eù. Além dertau doolionestidades, quo langam justiticado 
alarme nos tnclos Ir.tereasados, eutrlaa circumstar.cias têm oocorr!do 
que reclamam do M. ITUiz do Feito.aa mais radicacs dccUCes, ta os 
como o immediato s&quostro das rendas o boiif da fsliida Companli.a 
E. F. Aïtaïaquam. 

Ao conhoolmcr.to des înt&rcssados reoenterr.cnto ohegou mais uma 
gravlsalma iire.gularWade, eu que outro norao mais expressive tenlu?- 
que projecta um entranho claTâo sobre a cxiatencia ter.cbrosa da "Sûo 
Pauio Northem- c eobre oa vcrdiaideiros întuitos do seu Preeidente. 

PAUL BEILECTE lAWAniATELMEXTE MANDA CREDIT Alt 
EM SEU PROPRIO XOilH, XESTA CAPITAL E XO PAO, AS AVUL- 
TADAS RECBITAS DA ESTRADA! 

Tal facto certaineuito cxplioa, melhor que quaiquer outro argu- 
moi.to, parque Deleuzo toge crnScamasto & fiscailzagîo la quo têhi 

| iclireito os lesltimos Uitcrcmj.dou r.o associa. lato eapUca tasa-.m por- 
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flbratura rlgUlal _ i ,o.ofdo pr:s'.doncinl, Sue ! j, 
Ex. moetrou csea 4«ca «mpo.;ta to ja eua porsonalidado. O (Dr. Woc- 0 

^tlzfilon Luis fi uma ooneoieme v •*.-:* 0 dccldlde. 
Ulthnaroente ci J&maes da vppoeigSo vem po roferlndo û iniciattva 

de S. (Ex. relative A oonstrui jfto das estractas do ru.îngem e fnzem 
do tal ir.otlro oa »eu8 atanueè a S. Ex.. AlnJa liqje, um detaes j a 
orgftoa psrtldarUta», comm«ntaudo a attitude do Sr. Epltaolo Pe»«oa. 
quanto ace «mpreetimos «sterliree. se referia ao Dr. Washington Lui» 
c ao problema daa estradas de rodagcni que acte a mente, é objecta do 
iniciattva de 6. Ex. Ora, perset-noa, que o ataqu» é absurdo e «cm 
fundamsnta. 

A oonstrucçio das estradas de lodagem é perfoltarnsnte explion- 
vel • necessaria. ' ' f" i ^TrrW '^1 

lî" uma obra patrlotlca nuta pais, «m adsquada» vlaa do commu- ' 
nlcsgto. 

Em todos os ïkiIm» do VclV Mur.do. as «ntrades de roiagem ro- 
oreoer.taram MapM uma fu.icclo Important» no eyrtotjta de comn : 
nloaçées. 

.Va rai5cs expostas pcloe eue coml^lWI as estradas de rodage m I , 
so fundamentam em sorcm ellnf Parallolac «e via® fenreas. Mis mesnta „ 
sendo oonetruidaa desea forma, eorlo inutel. ou defvaiiosM? . le 

E eo as estradas do forro o camdr.hos vlclnaes slo a base da j _ 
grandena eoonomica do qualqu^ povo, porque condemnar a constru- j 
oc&o do estradas de rodagem: a pretesto d» que t&o paralleia. a vlas ! 
ferre-ae? Eeta» estradas mesmo que asslm soja m represontam um pa- 
pcl aeeaz importante no problema, do transporte. 

EUaa aervem para communioaçOes intermuutelpaes, ao tourisme, 
ft melhor distribulçtto da producoîk, o ao barateamento do transporte. i 

Elias oSo as artcTias de unm MLCao, por onde £8 véhicula com lar- ) 
gueza o provelto todos a» riquesas. , 

Paraiieîas ou nûo, o esaencial 6 que liaja ostradas de rodagero, 
cm qualquer direcçSo, que elles se projectem e sd n,o Brasil, 6 o que 
partidarlsmo estreito ne. sua construoçao cncontrarla motlvoa para 
atacax ea dirlgenteS. 

Continue o Dr. Washington Luis a construii-as o nnimar a ir.S- 
clativa partlcular ncate eentido e terâ prestado um «sslgnalado eer- 
vioo rAo a S. ITaulo apenas, ma». A eoonomla gérai da Xag4o, servigo 
impereilvel que ottestari aos poster os a obra de um verdadeiro es- | ta 

tadlsta, 

(D'A FOiha, do 10 do corrcftte.) 


